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Obviamente, ainda bem que nem sempre a leitura de uma 
obra é motivada por questões disciplinares. No caso em 
questão, O fim do capitalismo como o conhecemos: uma crí-
tica radical do capitalismo, livro do marxista alemão Elmar 
Altvater publicado entre nós pela Civilização Brasileira em 
2010, porém cuja edição original data de 2005, atraiu-nos 
de início tanto pela temática em si quanto pelas menções 
ao historiador  francês Fernand Braudel1  na  “orelha”,  na 
introdução e no prefácio – este último assinado por Paul 
Singer. Chamando a atenção para a “tese” de Braudel de 
que o colapso do capitalismo só seria possível graças a um 
golpe exterior e não em função de crises internas, Altvater 
se propõe a “ampliar o programa formulado por Braudel pe-
la busca das contradições que amadurecem e se acirram no 
interior das sociedades” (ALTVATER, 2010 [2005], p. 23).
Eis aqui nossa primeira surpresa: Altvater passa a 
impressão de que Braudel é um autor interessado no fim 
do capitalismo, o que, de fato, não faz qualquer sentido no 
âmbito da obra do historiador francês. Braudel não é um 












possibilidades  de  articulação da  teoria marxiana  com as 
abordagens braudelianas (guardadas as devidas proporções, 
evidentemente, conforme apontam os trabalhos de Giovanni 
Arrighi, Immanuel Wallerstein e Carlos Antonio Aguirre 
Rojas), tudo indica que ele desconheça a historiografia brau-
deliana como um todo. Não por acaso, durante todo o livro 
seu “diálogo” com o francês, se limita a repetir a tese do fim 
do capitalismo por um golpe externo. Quando o questiona, 





economia e capitalismo – séculos XV-XVIII. Ele não discute 
a originalidade dos  andares  braudelianos  (vida material, 
economia de mercado e capitalismo), nem tampouco a re-
provação do francês para com mudanças históricas bruscas 
graças, principalmente, à ênfase na longa duração. Embora 
suas pesquisas sobre a trajetória do capitalismo e sobre os 
métodos de pesquisa em Ciências Humanas sejam, a nosso 
ver, extremamente avant-garde, em termos políticos Brau-
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energética, o capitalismo possui os dias contados. Mesmo 
que saibamos o grau de polêmica e as opiniões dissonantes 
em torno deste debate2, partindo de uma interessantíssima 
abordagem da relação sociedade-natureza, isto é, sem 
dicotomias e sem receio de sustentar a relevância da natu-
reza para a compreensão da vida social, Altvater descreve 
os efeitos ambientais negativos de um modo de produção 
assentado na produção de mercadorias em escala mundial 
e na exploração de matérias-primas fósseis, tais como car-
vão (durante a Revolução Industrial) e petróleo. Para ele, a 







econômica cuja lucratividade se produz através da degra-
dação da natureza. 
Nesse sentido, ainda que não o comente, Altvater 





Hoje  o  crescimento  está  igualmente  inscrito  como 
discurso não meramente ideológico, mas como um 
mecanismo de coação inerente ao conjunto de fatos das 
relações sociais, da produção, do consumo e do mundo 




Contudo, Altvater ilumina um lado da questão pouco 
explorado:  se geralmente o desenvolvimento sustentável 
tem se apresentado como um consenso no âmago mesmo do 
capitalismo, ele revela que empresas e negócios ancorados 
na matriz fossilista não querem a mudança para o que ele 
denomina  de  “sociedade  solar”,  ou  seja,  uma  sociedade 




o enorme privilégio de pagar o petróleo com sua própria 
moeda, o dólar. 
O julgamento de Altvater sobre o capitalismo é vá-




a indissociabilidade entre economia e política. A economia 
não é uma atividade meramente econômica, mas um jogo 
geopolítico em cujo comando estão os Estados Unidos desde 
1945. Em sua análise, a economia não se submete à “mão 
invisível”, mas sim aos discursos e às práticas assaz hábeis 
de políticos, bancos centrais e organismos internacionais. 
Outro ponto a ser destacado são os desdobramentos negati-
vos do capital financeiro (quebra de empresas, desemprego, 
informalidade,  ataques  especulativos)  sobre  a  economia 












De todo modo, o mais surpreendente em O fim do 
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é colocada além do horizonte do conhecimento e quase 
sempre também além do horizonte da curiosidade teórica. 
O limite da natureza afigura-se um bloqueio de desenvol-
vimento  pelo  qual muitas  possibilidades  são  excluídas” 
(ALTVATER, 2010 [2005], p. 336). 
Aqui, sua démarche converge com a apreciação de 
Edward Soja acerca da negligência das Ciências Humanas 











economia, geoestratégia e movimentos socioterritoriais. 
Todas  elas  situam no  centro  da  reflexão o  papel  não  só 
econômico e político, mas também epistemológico, da cate-
goria território. Efetivamente, cada ano que passa confirma 
a  aguda  capacidade  analítica  de Milton Santos  que,  em 
1993, apontava o “retorno do território” como imperativo 
no  entendimento  do mundo  contemporâneo  (SANTOS, 
1994 [1993]). Numa passagem de Altvater que, aliás, em 
muito se assemelha às de Santos, lemos: 
A sociedade necessita do território, e os movimentos 
sociais sempre devem reapropriar-se dele, contrariando 
as estratégias da desapropriação fomentadas pelo neo-
liberalismo. Uma sociedade é sempre a totalidade dos 
nexos locais, nacionais e globais que se entrecruzam no 









e comercial europeia, do colonialismo ou da globalização, 
o território continua no centro das atenções. Propriedade, 
recursos naturais, habitação, cultura... enfim, não se pode 
prescindir do território. Uma sociedade solar pautada em 
uma economia solidária (vide aqui as referências a Paul 
Singer, p. 318-319), conforme defende Altvater, passa por 
uma relação com o território bem distinta daquela à qual 
estamos habituados: 
A economia solidária é obra de movimentos sociais no 
seu empenho em reapropriar o espaço e o tempo. Por 
isso esses movimentos também podem ser chamados 
de  “movimentos  socioterritoriais”  [...] Nos  conflitos 
socioterritoriais surgem espaços públicos então inexis-
tentes. [...] A socialização é o resultado de atividades 
sociais configuradas em redes no espaço territorial. [...] 
o movimento de resistência italiano, a resistenza, admi-





Enfim, embora O fim do capitalismo como o conhece-













e na civilização e sua visualização de uma “paz perpétua 
entre as nações” (KANT, 2008 [1795]). A despeito disso, 
sua insistência em refletir sobre os limites do capitalismo no 
tocante à natureza, o apelo por uma interpretação crítica e 
alternativa da história e por uma sociedade mais equânime 
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